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VISÃO, MISSÃO E OBJETIVOS: 
 
 
 
VISÃO 

I.1.1.1.1.1 V 
 Todo ser humano é co-criador da realidade. Somos todos co-responsáveis por tudo que 
está à nossa volta, individual e coletivamente. 
 
 
 
 MISSÃO 
 

Ser modelo e multiplicador na luta pela conscientização da sociedade, quanto ao seu papel 
de protagonista na construção do desenvolvimento social, e fazer com que cada vez mais um 
número maior de pessoas coma em quantidade e qualidade suficiente para um bom 
desenvolvimento humano.Missão Ser modelo e multiplicador na luta pela cons cientização da  
 
 

  
OBJETIVOS 

 
             Minimizar os efeitos da fome, através do combate ao desperdício. 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

Instituição Assistida: Obra Assistencial São José 
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I. 
SUMÁRIO DAS ATIVIDADES 

 
JANEIRO A DEZEMBRO 2006  

 
O Relatório de Atividades de 2006 apresenta o sumário das atividades realizadas pela a 

ONG Banco de Alimentos neste ano.   
 
            OS PRINCIPAIS FOCOS DE ATUAÇÃO SÃO: 
 

�  Minimizar os efeitos da fome e combater o desperdício de alimentos; 
�  Promover ações educativas e profiláticas voltadas às comunidades atendidas; 
�  Expandir nossas ações e conhecimentos para fora das áreas circunscritas onde existe 

o problema concreto da fome para atingir à sociedade como um todo no sentido de 
promover uma mudança de cultura permanente, incentivando à ação. 

 
OS MAIORES DESTAQUES EM 2006 FORAM:  

    
�  1º Mutirão de arrecadação de alimentos em supermercados, realizado no dia 7 de 

Outubro na rede de Supermercados Sonda, em comemoração ao Dia Mundial da 
Alimentação com a participação de 800 voluntários; 

�  Parceria com a Deloitte Touche Tohmatsu; 
�  Participação na pesquisa realizada pelo Centro de Referência em Segurança 

Alimentar e Nutricional (CERESAN), órgão da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, em conjunto com a Organização para Alimentação e Agricultura das 
Nações Unidas (FAO Brasil) e o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome (MDS); 

�  Participação na III Conferência Mundial para as Relações Internacionais em 
Brasília, com Luciana Chinaglia Quintão e Virgínia Knabben proferindo a palestra 
de abertura, cujo tema foi o desperdício de alimentos no Brasil e o trabalho 
desenvolvido pela ONG; 

�  Concretização do convênio de estágio de alunos da área de nutrição, com a 
Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL); 

�  Parceria iniciada com a Associação Portaldajuda, no combate ao desperdício. 
 

 
 
(*) Os alimentos arrecadados são sobras de comercialização e excedentes de produção. 
Trabalhamos com 110 doadores de alimentos, sendo 90 doadores fixos mensais e os restantes 
esporádicos.  Continuamos a contar com as doações dos produtores rurais da Região de Mogi das 
Cruzes. Assim garantimos a continuidade do abastecimento de alimentos, sem interrupção, a 
cinqüenta (50) instituições assistidas pela ONG. 
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SOBRE A VERTENTE EDUCATIVA:  
 
 

Com a finalidade de alcançar plenamente seu objetivo de que um número maior de pessoas 
tenha uma alimentação equilibrada e saudável, a ONG ministra cursos, palestras, workshops e 
oficinas culinárias para que as entidades atendidas aprendam a manipular e aproveitar 
integralmente os alimentos, e consumi-los adequadamente a fim de combater a desnutrição e 
subnutrição. 
 

Há seis anos é mantida uma parceria com o Centro Universitário São Camilo, onde alunos do 
último ano do Curso de Nutrição realizam estágio curricular na área de Saúde Pública junto a ONG 
Banco de Alimentos.  Estes desenvolvem trabalhos e pesquisas científicas sob supervisão de uma 
orientadora da faculdade e da nutricionista responsável pela ONG, com o objetivo de melhorar o 
estado nutricional da população atendida. Nestes são realizadas avaliações antropométricas e a 
partir destas são traçadas as intervenções nutricionais necessárias. 

 
Para ampliar a vertente educacional que vem sendo desenvolvida, focando o desperdício e a 

educação nutricional para fora da área circunscrita onde existe o problema da fome, a 
coordenadora educacional, que faz parte da equipe desde Agosto de 2006, desenvolveu um 
material pedagógico para crianças e adolescentes do ensino básico e fundamental, sob a idéia 
original e supervisão da presidente e fundadora Luciana Chinaglia Quintão.  O projeto piloto deverá 
iniciar nas escolas privadas em março de 2007.  Os objetivos deste, segundo Luciana, é realizar a 
ponte entre os dois Brasis e a mudança de cultura da sociedade. 

 
Neste ano, foi concretizado um Convênio de Cooperação com a APAF – Associação Paulista 

de Apoio à Família, para ministrar oficinas e palestras, uma vez por mês para as mães das 
crianças assistidas.  
 

Foram ministradas várias palestras em faculdades e escolas além de marcamos presença em 
vários eventos. Vide itens Vertente Educativa e Palestras fora das Áreas Circunscritas da 
fome. 
 
 
AÇÕES NA MIDIA:  
 

A assessoria de imprensa realizada pela Printec Comunicações permitiu que a ONG 
divulgasse seus trabalhos em vários meios expressivos de comunicação (Anexo A). 

 
 

 
 

Instituição Assistida: Asilo São Vicente de Paula 
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II. 
 RESULTADOS OPERACIONAIS 

 
 

II.I COLETA DE ALIMENTOS  
 
 

A ONG Banco de Alimentos, Organização não governamental, fundada em abril de 1998 
pela economista Luciana Chinaglia Quintão através de uma iniciativa civil, no ano de 2006, deu 
continuidade ao seu objetivo de combater a fome e promover o não desperdício de alimentos. 
 

Ao fornecer alimentos e combater o desperdício, realiza-se um trabalho de colheita urbana, 
ou seja, arrecada alimentos que são sobras de comercializações e excedentes de produção e os 
distribui para instituições de cunho social.  A primeira arrecadação ocorreu em 4 de fevereiro de 
1999 e desde então apresentamos os seguintes resultados: 
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II. II VERTENTE EDUCATIVA 
 
 

Em 2006, garantimos a continuidade do abastecimento de alimentos, sem interrupção, a 
cinqüenta instituições cadastradas, assistidas pela ONG.  A população atendida pelas instituições 
são crianças, adolescentes, idosos, portadores de deficiências físicas e mentais, portadores de 
patologias como AIDS, câncer e cardiovasculares, moradores de rua,  pessoas não 
economicamente ativas e com risco alimentar. 
 

 
E MAIS: 
 
 
As oficinas culinárias foram realizadas mensalmente, em dois dias seguidos, com uma 

carga horária de duas horas, tendo como público um representante de cada instituição, de 
preferência as cozinheiras, cuidadores ou auxiliares. 
 

Em média temos uma assiduidade de 90% das instituições, o que representa 43 
representantes por oficinas (por mês), totalizando anualmente 516 participantes.  Porém, como 
efeito multiplicador, beneficia-se integralmente toda nossa população atendida 21.685 pessoas , 
além das famílias dos funcionários e dos familiares assistidos nas instituições.  
 

No decorrer de 2006, foram ministradas Oficinas Culinárias e Workshops, cobrindo vários 
temas, como: 
 
 
II.II. 1 
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II.II. 2 Palestras: 
 

 
 

 
 
1º Mutirão de Arrecadação de Alimentos nos Supermer cados Sonda 
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II.II. 3 TRABALHOS CIENTÍFICOS/AVALIAÇÕES ANTROPOMÉ TRICAS: 
 
Nas visitas de rotina, feitas pela nutricionista, se por ventura são detectadas algumas 

deficiências em termos de higiene, manipulação dos alimentos, cardápio, etc., são realizadas 
palestras e treinamentos para a modificação e aperfeiçoamento das mesmas. 

 
Por meio da parceria com o Centro Universitário São Camilo, os estagiários de Nutrição 

realizam trabalhos científicos na área de Saúde Pública, orientados pela nutricionista da ONG e 
realizam Avaliações Antropométrica, que consistem na caracterização do estado nutricional da 
população e possível detecção de desvios nutricionais. A partir destas são realizadas as 
intervenções necessárias. 
 

 
 
 
 

1. Técnicas ludo pedagógicas em nutrição destinadas  a crianças e adolescentes de uma 
comunidade de baixa renda de São Paulo (Realizado n a Instituição Futurong). 
 
Objetivo Geral: Apresentação de estratégias de ensino para a promoção da aprendizagem em 
nutrição a crianças e adolescentes de um Centro de Ação Social do município de São Paulo. 
Objetivos Específicos:  Capacitação dos alunos a reconhecer e distinguir alimentos fonte e 
suas funções dentro da pirâmide alimentar, para que possam selecionar suas refeições de 
forma mais saudável, além da redução da ingestão de alimentos de baixo valor nutricional e 
elevado valor calórico em adolescentes, demonstrando-se a importância da ingestão de frutas, 
legumes, verduras e alimentos lácteos, de forma a otimizar o crescimento e o desenvolvimento 
psico-social das crianças e adolescentes. 
Público Alvo: 104 crianças e adolescentes, de ambos os sexos, com idades entre 4 e 13 anos, 
em condições sócio-econômicas desfavoráveis, atendidos por uma instituição que serve 3 
refeições diárias, sendo estas: desjejum, almoço e lanche da tarde. 
Resultados:  As estratégias mostraram-se eficazes, uma vez que despertaram interesse das 
crianças, e que a linguagem foi compreendida por ser compatível com a realidade da 
população. Já no caso do jogo da mímica, dinâmica adotada para crianças maiores e 
adolescentes, foram notados alguns problemas para representar determinados alimentos. 
Desta forma, a estratégia teve de ser alterada para a identificação do alimento através de sua 
figura, mostrando-se mais eficaz. Além disso, a competitividade durante as dinâmicas mostrou-
se essencial como fator motivador para a participação de todos os envolvidos.  

 

2. Avaliação Nutricional em Creche Pública do Jardi m Tremembé no município de São 
Paulo (Realizada na Creche Amas). 
 
Objetivo geral:  Avaliação do estado nutricional de crianças e adequação do cardápio diário de 
uma creche pública de São Paulo. 
Objetivos específicos: Caracterização do estado nutricional das crianças por meio da 
avaliação antropométrica e análise do aspecto qualitativo e quantitativo do cardápio, avaliando 
a adequação do número de porções em relação à lista de alimentos da pirâmide alimentar. 
Público alvo:  59 crianças provenientes de famílias de baixa renda, com idade entre 3 e 6 anos 
que freqüentavam o Maternal, Jardim e Pré em uma creche pública, localizada na cidade de 
São Paulo, no bairro do Jardim Tremembé. O estudo ocorreu no período de 7 a 10 de março de 
2006. 
Resultados: A partir desta avaliação nutricional foi encontrado um problema de Saúde Pública, 
pois foram achados desnutrição crônica e global em crianças de 4 a 6 anos. Em relação à 
análise do cardápio pode-se concluir que a oferta inadequada de todos os grupos alimentares, 
provavelmente está influenciando o estado nutricional das crianças com desnutrição. Após essa 
análise, foi realizado um trabalho de Educação Nutricional com as crianças e seus cuidadores, 
a fim de tornar as preparações oferecidas mais balanceadas nutricionalmente. 
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4. Análise do cardápio de uma creche de i niciativa civil do município de São Paulo 
(Realizada na Nossa Escola Perdizes). 
 
Objetivo Geral: Avaliação da adequação de porcentagem calórica e aceitação do cardápio 
oferecido no almoço em uma creche na Zona Oeste de São Paulo. 
Objetivo Específico: Verificação do porcionamento das preparações e análise da aceitação 
destas preparações pelas crianças por meio de método de resto-ingestão, que implica na 
pesagem do alimento recusado no prato da criança. 
Público Alvo: 26 crianças, de nove anos, alunos em uma creche filantrópica. 
Resultados: A população estudada era composta de 55 % de meninas e 45% de meninos. A 
oferta calórica foi avaliada através da análise do cardápio do almoço, de dois dias intercalados, 
sendo que no primeiro dia obteve-se um valor calórico de 821,25 Kcal e no segundo dia de 
517,69 Kcal, considerando porcionamento padrão. Isto demonstra que a oferta calórica e a 
distribuição dos nutrientes não são considerados na elaboração dos cardápios. De acordo com 
DRI, 2000, o valor energético total diário (VET) para crianças de 9 anos é de 2000 kcal, devendo 
o almoço compreender de 35 a 40 % do VET diário. Em função do sistema de distribuição 
adotado na creche, o “self-service”, fica muito difícil mensurar o consumo energético, podendo a 
criança optar entre os alimentos e ainda porcionar a maior ou a menor que a necessidade, 
oferecendo risco ao consumo adequado de macro e micronutrientes. Avaliando individualmente o 
consumo das crianças, são observadas grandes diferenças na ingestão calórica, sendo a menor 
de cerca de 590 kcal e a maior de 1200 kcal para o primeiro dia. Não foi necessário análise do 
resto-ingestão, uma vez que o servido foi igual ao consumido. Houve consumo excessivo de 
carboidratos pelas crianças, atingindo até 230% do recomendado, assim como o consumo de 
lipídios e de proteínas, que também ultrapassou o indicado (152.41 % e 168,16 % 
respectivamente). A análise qualitativa apresentou a preparação do primeiro dia como pouco 
atrativa. Já no segundo dia, a ausência de elementos do grupo regulador, bem como de prato 
base (arroz e feijão) foi notada no cardápio. Sugere-se educação nutricional às crianças, para 
que selecionem de forma mais saudável os alimentos, e o desenvolvimento de cardápio com 
cálculo calórico, e o porcionamento das refeições feito pelos funcionários. 

3. Diagnóstico do Estado Nutricional de Crianças de  uma Creche Filantrópica (Realizada na 
Casa da Criança Paulo de Tarso). 
 
Objetivo Geral:  Avaliação do estado nutricional de crianças de 0 a 4 anos de uma instituição 
filantrópica, no município de São Paulo. 
Objetivos Específicos: Caracterização do estado nutricional das crianças segundo sexo e faixa 
etária, classificando-as de acordo com índices peso/altura, altura/idade e peso/altura, além da  
identificação dos principais desvios nutricionais. 
Público Alvo:  50 crianças de ambos os sexos com idade entre 0 e 4 anos, atendidas por uma 
instituição filantrópica que serve 5 refeições por dia, sendo elas: Almoço, lanche da tarde e jantar. 
A Instituição fica localizada na zona Oeste de São Paulo. 
Resultados: Após a avaliação antropométrica onde foram aferidas medidas de peso e estatura, 
os dados foram lançados no programa Epi Info versão 2000 e os indicadores utilizados foram E/I 
(estatura para a idade), P/E (peso para a estatura) e P/I (peso para a idade). 
Entre as crianças menores de 2 anos,  2 crianças do sexo feminino, ou seja, 20% das meninas,   
e apenas um menino, representando 14,29% da amostra do sexo masculino, encontraram-se 
com o >p97 no índice peso/altura, cujo valor indica sobrepeso. Entre as crianças de 2 a 4 anos 
avaliadas de acordo com este mesmo índice  foram encontradas 2 meninas obesas, 
representando 12,50% do total de meninas e 5,88%  dos meninos, ou seja,  1 participante do 
sexo masculino, apresentando estado de desnutrição.  Prevalências maiores ou iguais a 2,5% 
podem ser interpretadas como um problema de Saúde Pública, notando-se desta forma, a 
ocorrência deste problema nesta instituição. 
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5. Importância de se despertar interesse nas crianç as em conhecer e consumir 
(Realizada na Creche Santa Ana). 
 
Objetivo geral: Demonstração da importância de despertar o interesse das crianças de 4 a 5 
anos de idade ao conhecimento e consumo de todos os grupos de alimentos. 
Objetivos específicos:  Ensino às crianças, fazendo-as citar os três grupos de alimentos e 
classificá-los de acordo com os grupos alimentares, além de reconhecerem a importância do 
consumo de alimentos pertencentes a cada grupo. 
Público alvo: 70 crianças entre 2 e 6 anos de idade de uma creche localizada na zona oeste 
na cidade de São Paulo,  mantida por doações e  sem vínculo com a prefeitura. 
Estratégias: Após a avaliação do diagnóstico e dos componentes alimentares, foram traçadas 
as seguintes estratégias de ação para aplicação do PCRA: 

 
·  Criação de caixa surpresa; 
·  Elaboração de cartazes com informações dos três grupos alimentares; 
·  Desenhos para colorir. 

 
 Essas atividades foram selecionadas visando atingir objetivos propostos pelo trabalho 
de educação nutricional, levando em conta as atribuições e conhecimentos pertinentes à idade 
das crianças e também às suas características comportamentais.  

Além das estratégias traçadas para o trabalho educacional com as crianças, notou-se a 
importância de integrar os pais e cuidadores no processo educativo, reforçando a idéia de que 
há uma grande influência dos mesmos no desenvolvimento e criação do hábito alimentar 
infantil. 
 Para este público, as estratégias foram: 

·  Elaboração de um folder abordando a alimentação saudável e dicas sobre a 
alimentação infantil; 

·  Participação na reunião mensal para divulgação e explicação do conteúdo do 
folder. 

 
Resultados: Conclui-se que há uma grande necessidade de se aplicar diferentes estratégias 
para incentivar o consumo de alimentos saudáveis para as crianças, levando em consideração 
os resultados satisfatórios obtidos neste presente trabalho, pois ao final a maior parte das 
crianças citaram os três grupos de alimentos sem dificuldades. Alem disso, foi possível notar, 
por meio da utilização da estratégia de pintura dos desenhos, que todas classificaram 
corretamente os alimentos de acordo com os grupos alimentares, evidenciando assim, a 
efetividade da aplicação de projetos educativos.  

Nota-se também, que é preciso apresentar novos alimentos, porém sem esquecer de 
analisar as condições socioeconômicas e familiares que interferem no acesso, conhecimento e 
consumo dos mesmos.  

Enfocar atividades específicas sobre hábitos alimentares para os pais é fundamental 
para desmistificar alguns conceitos errôneos sobre a alimentação infantil.  

É necessário alertar os pais sobre a importância dos pequenos detalhes do cotidiano 
que podem influenciar no comportamento alimentar das crianças, visto que é  na infância que 
são fixados os hábitos alimentares que serão levados para o futuro.  
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6. Avaliação Nutricional em Idosos (Realizada na Ca sa da Terceira Idade Tereza 
Bugolim). 
 
Objetivo Geral : Avaliação do estado nutricional dos idosos atendidos pela Casa da Terceira 
Idade Tereza Bugolim. 
Objetivo Específico:  Verificação do índice de sobrepeso e baixo peso através da avaliação 
antropométrica, nos idosos freqüentadores da Casa da Terceira Idade Tereza Bugolim. 
Publico Alvo: 107 idosos, sendo 68 do sexo feminino e 39 do sexo masculino.  
Resultados: Com relação ao IMC da população geral 2,80% apresentou baixo peso leve; 
30,84% apresentou eutrofia; 35,51% sobrepeso; 20,56% obesidade grau I; 8,41% obesidade 
grau II e 1,87% obesidade grau III. De acordo com a análise por sexo, a população masculina 
apresentou em sua maioria sobrepeso, atingindo 38,46% da população estudada; 7,69% dos 
homens apresentaram baixo peso leve; 35,90% mostraram-se eutróficos; 15,38% 
apresentaram obesidade grau I e 2,56% apresentaram obesidade grau II. Já em relação às 
mulheres, também notou-se um índice maior de sobrepeso, porém com um contraste maior, 
sendo  que 33,82% apresentaram sobrepeso; 27,94% eram eutróficas; 23,53%  com obesidade 
grau I e11,76%  com obesidade grau II. A população feminina com obesidade grau III  foi 
representada por  2,94 % das mulheres, não havendo incidência de baixo peso. 55%  da 
população total avaliada possui riscos para doenças crônicas. A partir destes resultados 
realizou-se uma palestra  sobre como reverter esses quadros, utilizando-se de uma 
alimentação adequada. 

7. Avaliação Nutricional “Lar dos Pequeninos”.  
 
Objetivo:  Avaliação do estado nutricional das crianças no Lar dos Pequeninos. 
Público alvo:  47 crianças, de ambos os sexos, na faixa etária de 2 a 11 anos. 
Estratégias:  Foram coletados dados antropométricos como a aferição do peso e a estatura em 
todas as crianças.As medidas coletadas foram colocadas na curva de crescimento e 
comparadas com padrão de referência antropométrico para crianças da NCHS (National Center 
Heath Statistics), sendo evidenciados estatura/idade e peso/estatura. 
Resultado : Diante dos resultados apresentados pode-se constatar que há uma quantidade 
significativa de crianças com déficit nutricional, mostrando-se necessária uma intervenção 
nutricional para evitar prejuízos ao seu desenvolvimento físico e cognitivo, visto que, sejam 
leves ou graves, as conseqüências da desnutrição e da saúde inadequada levam a uma 
redução dos níveis gerais de bem estar, de qualidade de vida e de desenvolvimento do 
potencial humano. 
Em função disso foi realizado um trabalho de acompanhamento nutricional onde foi elaborado 
um cardápio específico para estas crianças, visando a recuperação do estado nutricional das 
mesmas. Juntamente com ele foi elaborada uma tabela de substituições de alimentos para que 
o trabalho fosse contínuo e para que seja realizado pelos próprios cuidadores da instituição. 
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II.II. 4 Palestras fora das áreas circunscritas da fome (faculdades, empresa e 
associação): 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

Instituição Assistida: Asilo São Vicente de Paula 
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III. 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 
DIVULGAÇÃO E PRESTAÇÃO DE RESULTADOS 

  
 
O plano de comunicação e divulgação das atividades da ONG Banco de Alimentos compreendeu 
várias ações específicas para o público em geral e a rede social atendida. 
 
 
      III. 1. Público em Geral e Colaboradores: 
 

�  Carta mensal enviada aos sócios contribuintes e parceiros sobre as diversas 
atividades e resultados da ONG no mês; 

�  Site com informações atualizadas permanentemente; 
�  Material Institucional: Folder, DVD, e-mails, livro de receita, apresentação 

institucional em CD; 
 
 

      III.  2. Participação Especial:  
 
A ONG também participou de várias palestras, exposições e feiras, tendo a oportunidade 

de divulgar o trabalho que vem sendo desenvolvido.  Entre eles: 
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III. 3 CAPTAÇÃO DE RECURSOS: 
 

A captação de recursos teve por objetivo a manutenção das atividades planejadas, 
cobrindo seus custos operacionais.  

 
 

�  Renovação de Convênio de Cooperação com o Instituto General Motors: O 
convênio foi renovado para mais seis meses, a partir de Agosto 2006 gerando um 
apoio financeiro da ordem de R$59.000,00 até Dezembro de 2006. 

 
 

�  A apresentação do trabalho realizado pela ONG Banco de Alimentos à diretoria de 
um banco de investimento, proporcionou uma doação extra de R$ 20.000,00 que 
foram utilizados para complementar  a troca de um dos carros mais velhos por um 
novo, totalmente equipado para fazer as arrecadações.  

 
 

�  Apresentação do nosso projeto Educacional para uma Fundação nos Estados 
Unidos, proporcionou uma doação de USD 15,000.00  (equivalentes a  R$ 
31.000,00), que serão utilizados para deslanchar o projeto, em 2007. 

  
 

�  Em 2006, continuamos com: 
 

�  Apoio financeiro da Schering de R$ 1.500,00 / mês para colaborar com as 
despesas mensais;  

�  Apoio da Ticket Services para o abastecimento de combustível de R$ 3.000,00  
por mês; 

�  Contribuição mensal de R$ 5.000,00 de um banco de investimento; 
�  Contribuição em combustível de um Posto de Gasolina da Região de Ribeirão 

Pires, no valor de R$ 150,00 / mês; 
�  Doação financeira da Sociedade Beneficente Conte Comigo, - Braço de Ação 

Social da Ri Happy lojas de brinquedos no valor de R$ 20.000,00; 
�  Recebemos da Giacometti Propaganda um lote de Camisetas divertidas, 

coloridas e um lote de camisetas brancas, além da confecção de novos folders 
atualizados; 

�  Recebemos da Giftshop vários brindes, como canetas, relógios, etc. 
 

 
Sócios Contribuintes e Parceiros : 

 
Continuamos contando com uma rede de parceiros e sócios contribuintes que colaboram 
mensalmente para manter o trabalho desenvolvido pela ONG (Anexo C). 
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III. 4 FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA EQUIPE 
  

 
PROGRAMA DE SELEÇÃO DE VOLUNTÁRIOS: 
 
Nosso plano de voluntariado (Anexo B) continua ativo e tem sido procurado por pessoas 

diversas que nos ajudam sejam nas feiras na arrecadação de alimentos, como no dia a dia nas 
mais diversas tarefas. Um responsável pelo trabalho voluntário, sob a coordenação da nutricionista 
esteve à disposição de pessoas interessadas em trabalho voluntário, dando detalhes sobre a 
operação e as tarefas que podem ser executadas.  

O plano de voluntariado da ONG Banco de Alimentos tem como objetivo principal criar 
oportunidades de participação da sociedade civil no combate a fome e ao desperdício, estimulando 
atos de cidadania. 

 
CURSOS: 

�  Curso de Desenvolvimento de Projetos Sociais, realizado pela empresa Diálogo 
Social; 

�  Educação para a Nutrição e Combate a pobreza, realizado no Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de São Paulo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Instituição Assistida: Obra Assistencial São José 
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IV. 
DADOS INSTITUCIONAIS 

 
STAFF: 
 
Diretoria: 2004 – 2007 
 

 
PRESIDENTE: Luciana Chinaglia Quintão 
SECRETÁRIO:  Eduardo Boccuzzi 

 
CONSELHO FISCAL: 
Claudia Schwertz Cahali  
Christian Schues 
Mari Emanouilidis 
 

 
SOCIOS BENEMÉRITOS: 
Claudia Schwertz Cahali 
Margareth Mônica Muller 
Roberto Salim Saba 

 
 

EQUIPE: 
Nutrição/Coordenação Operacional: Isabel Toni Ginefra Marçal. 
Pedagogia: Virginia Knabben.  
Assistente Administrativo: Miriam Fiss Abram. 
Estagiário em Administração: Fernando Capetto. 
Estagiários de Nutrição em Saúde Pública:16 estagiárias  de Saúde Pública e Nutrição (4 a 
cada três meses).                         
Motoristas: - Valter dos Santos; 

             - Renan Alves Campos; 
                               - Carlos Pardim. 

Ajudantes: - Daniel da Silva; 
                               - Marcelo Martins de Araújo; 
                               - José Carlos dos Santos Oliveira; 
                               - Josidete Mascarenhas de Jesus. 
 

VOLUNTÁRIOS:  A ONG Banco de Alimentos conta com 10 voluntários que agem em 
várias linhas de atuação. 

 
ASSESSORIAS: 
Jurídica:  Boccuzzi Advogados Associados. 
Contábil: Ceroni Consultoria. 
Assessoria de Imprensa: Printec Comunicações. 

             Auditoria:  Deloitte Touche Tohmatsu 
 

RECURSOS FÍSICOS: 
 

A sede alugada funciona no Bairro de Perdizes, onde são preparados os roteiros e a 
distribuição de tarefas, assim como todos os controles administrativos / financeiros. 
 

Quatro veículos devidamente equipados rodam em média 160 km/dia cada um para fazer 
as arrecadações e a distribuição dos alimentos para as instituições cadastradas.  Os alimentos, em 
sua grande maioria perecíveis, são distribuídos no mesmo dia. 
 

As oficinas culinárias, workshops, palestras para os representantes das instituições 
cadastradas foram realizadas na Casa Gourmet / Arno, na sede da Unibes, no auditório da Via de 
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Acesso. No Centro Universitário São Camilo foram realizadas oficinas práticas, com receitas 
desenvolvidas por um voluntário que é formado em gastronomia.  

Os acompanhamentos e avaliações antropométricas da população assistida são feitos na 
sede da instituição contemplada.  
 
 

RECURSOS FINANCEIROS: 
 

A ONG Banco de Alimentos é mantida por uma rede de parceiros, pessoas físicas e 
jurídicas que colaboram financeiramente e participam das ações desenvolvidas. 
 

 
TÍTULOS: 
 
UTILIDADE PÚBLICA FEDERAL  Portaria no. 46 de 30 de Janeiro de 2003, publicada no 

DOU de 31/01/2003.  
 
 

AUDITORIA: 
 
O balanço e demonstração de resultados de 2006 foram auditados pela Deloitte. 
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ANEXO A 

Ações na mídia: 
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ANEXO B 
 
PLANO DE VOLUNTARIADO (Revisado em 2006) 

 
 
Programa de Voluntariado: 
 
1. Definição do Quadro de funções. 
 
Colheita urbana:  acompanhar o dia a dia do 
trabalho desenvolvido pelo Banco de Alimentos 
em campo. 

Nutricionistas. 

Visita às instituições:  instituições que estão na 
lista de espera para possível atendimento. 

Nutricionistas e Engenheiros (as) de 
Alimento 

Captação de recursos:  contratos com pessoas 
físicas /jurídicas para aumentar a base de 
arrecadação de recursos financeiro. 

Economistas, Administradores, Advogados e 
Relações Publicas. 

Captação de parceiros:  contato com novos 
doadores de alimentos, como padarias, 
mercados e indústrias para aumentar a base de 
arrecadação de produtos in natura (hortifruti) e 
alimentos industrializados excedentes de 
produção. 

Relações Públicas. 

Contato com mídia:  preparar roteiro para 
atender entrevistas, contato com assessoria de 
imprensa para inserir artigos sobre o Banco de 
Alimentos na mídia escrita e televisão. 

Comunicação, Propaganda e Marketing e 
Relações Públicas. 

Eventos:  planejamento de eventos que possam 
divulgar o nome do Banco de Alimentos e sejam 
fontes de arrecadação de recursos de produtos 
alimentícios ou recursos financeiros. 

Publicidade, Marketing, Pessoas ligadas a 
eventos. 

Programas pedagógicos em escola privada:  
- Planejamento de palestras em escolas 

privadas, com definição do público alvo 
(crianças/adolescentes); 

- Material didático sobre desperdício e melhor 
aproveitamento dos alimentos para atender 
as diversas faixas etárias; 

- Contatos com as escolas para oferecer as 
palestras; 

- Planejamento junto às escolas escolhidas 
para definir cronograma; 

- Venda de produtos institucionais (camisetas, 
livros de receita, adesivos, etc). 

Pedagogos e Psicólogos. 

Pesquisador/Elaborador de receitas 
culinárias:  Acrescentar novas receitas que 
utilizam integralmente os alimentos (partes não-
convencionais) ao acervo do Banco de 
Alimentos. 

Culinaristas e Nutricionistas. 

Manutenção de computadores:  cuidar da 
manutenção dos computadores do Banco de 
Alimentos, incluindo instalação de programas, 
assessoria, upgrades e desenvolvimento de 
programas. 

Ciência da Computação. 

Manutenção elétrica e hidráulica:  gerais do 
próprio Banco de Alimentos. 

Eletricistas e Encanadores, Pedreiros, 
Pintores. 
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2. Processo de Recrutamento e Seleção.  
 
2.1. Apresentação (É importante informar de maneira transparente ao candidato qual seria seu 
papel dentro da organização além de características do próprio Banco de Alimentos, como: 
missão, objetivos, tipo de público atendido, projetos e política da organização). 
 
O que é ser Voluntário? 
Prestar um serviço de livre vontade sem qualquer remuneração como forma de participação ativa 
do cidadão na vida da comunidade, contribuindo para dar respostas aos principais desafios da 
sociedade com vista a um mundo mais justo e responsável. 
 
II Razões que levam as pessoas a serem voluntárias:  
�  Ideal de servir; 
�  Solidariedade; 
�  Crenças religiosas; 
�  Responsabilidade cidadã e social; 
�  Necessidade de pertencer a um grupo; 
�  Desejo de participar em tarefas coletivas; 
�  Aplicação do seu saber; profissional e intelectual para o bem comum.  
 
Vantagens para o voluntário: 
�  Realização pessoal; 
�  Aquisição de novos conhecimentos e competências; 
�  Desenvolvimento de capacidades, como a iniciativa e criatividade; 
�  Reforço do sentido de responsabilidade social e cidadania; 
�  Fortalecimento do espírito de solidariedade; 
�  Promoção do melhor que há em nós; 
�  Defesa de uma causa, um valor; 
�  Participação de cursos de orientação e formação interessantes; 
�  Convivência com pessoas diferentes; 
�  Vivência de novas situações.  
  
 
Vantagens para a entidade: 
�  Troca de experiências; 
�  Uma visão diferente da entidade; 
�  Colaboração espontânea; 
�  Novas idéias; 
�  Condição de existência e sobrevivência; 
�  Fonte de motivação; 
�  Força aliada para o desenvolvimento de todos os projetos que a entidade desenvolve.  
 
III Perfil do Voluntário (este item pode ser utiliz ado apenas pelas pessoas responsáveis 

pelo processo de recrutamento e seleção): 
Para o cumprimento do ideal de servir ao próximo, é importante que o voluntário seja uma pessoa: 
 
�  Participativa; 
�  Paciente; 
�  Disponível; 
�  Determinada; 
�  Segura; 
�  Entusiasta; 
�  Perseverante; 
�  Com iniciativa; 
�  Tolerante; 
�  Criativa; 
�  Conciliadora; 
�  Responsável; 
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�  Pontual; 
�  Bom ouvinte; 
�  Flexível; 
�  Com capacidade de trabalho em equipe.  
 
IV Direitos do Voluntário: 
�  Receber informação acerca da missão da organização, objetivos e área na qual se propõe 

atuar;  
�  Ter acesso a informações e descrições claras do trabalho e responsabilidades que lhe cabem; 
�  Ter a oportunidade de desenvolver uma tarefa que valorize e aproveite ao máximo sua 

capacidade, de acordo com seus conhecimentos, experiências e interesses; 
�  Conhecer os dirigentes da entidade, equipe de trabalho, grupo de voluntários, público alvo, 

usuários e beneficiários; 
�  Cumprir os termos acordados com a entidade quanto ao tempo a ser doado, ao trabalho a ser 

realizado e suas disponibilidades; 
�  Ter apoio e acompanhamento no trabalho que desempenha (formação, supervisão, 

esclarecimento de dúvidas e avaliação do seu desempenho e expectativas) e de ser ouvido 
nas suas opiniões e sugestões.  

  
V Deveres do Voluntário: 
�  Manter os assuntos confidenciais em absoluto sigilo; 
�  Respeitar as normas (formais e informais) e regimento interno da entidade; 
�  Respeitar valores e crenças das pessoas e da entidade na qual trabalha; 
�  Agir de acordo com os princípios da entidade onde se encontra inserido; 
�  Empenhar-se em oferecer os melhores serviços possíveis; 
�  Não utilizar os recursos da entidade sem autorização prévia; 
�  Não abusar da posição da entidade para benefício pessoal; 
�  Avisar previamente quanto à sua necessidade de se desligar temporária ou definitivamente 

contribuindo para que as missões na entidade não saiam tão prejudicadas; 
�  Aproveitar as capacitações oferecidas e colocá-las em prática em prol da entidade; 
�  Trabalhar com ética; 
�  Apoiar de maneira ativa a associação, aderindo aos seus objetivos e informando-se das suas 

políticas de funcionamento; 
�  Comprometer-se a cumprir corretamente as tarefas definidas e negociadas em conjunto, de 

acordo com as suas capacidades e tempo disponível e responsabilidades assumidas.  
 
2.2. Entrevistas: (Tentar fazer com que as entrevistas sejam feitas por uma mesma pessoa de 
acordo com uma função específica).  
 
�  Dados pessoais: idade, estado civil, profissão, formação, etc.; 
�  Habilidade para o exercício da função, (Este item deve ser estabelecido antes da entrevista); 
�  Forma de Expressão e aparência visual; 
�  Intenção, entusiasmo e sensibilidade à causa; 
�  Expectativa de carreira; 
�  Disponibilidade para treinamento e serviço. 
 
2.3. Seleção dos Candidatos: 
 
�  Revisão do projeto em que o voluntário será inserido; 
�  Recursos materiais e humanos do projeto em que ele será inserido; 
�  Estatuto e regimento interno; 
�  Organograma em que ele será inserido. (Carga horária de trabalho); 
�  Dados de freqüência como: férias, escala de feriados, etc. 
�  Trabalhos extras (situações em que todos são convocados como: festas, grandes campanhas, 

etc); 
�  Programas de Treinamento; 
�  Oportunidades de crescimento; 
�  Programas de reconhecimento do voluntariado. 
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3. Assinar o termo de adesão deve ser um ato consci ente e responsável. 
 
Este termo de adesão é importante, pois: 
 
�  Assegura a permanência e compromisso do voluntário; 
�  Assegura a cobertura permanente da atividade; 
�  Permite a entidade conhecer a posição de cada voluntário na entidade e em cada atividade; 
�  Possibilita conciliar a disponibilidade dos voluntários com determinadas atividades; 
�  Facilita cruzar as necessidades de cobertura de uma atividade com as preferências do 

voluntário; 
�  Fomenta o sentido de responsabilidade individual e grupal; 
�  Oferece uma atividade estável na qual se identifique claramente: o voluntário, o funcionário e a 

entidade. 
  
(Portanto, no termo de adesão ou no contrato deve estar contido sua posição dentro do Banco de 
Alimentos, sua disponibilidade de horário, possíveis implicações de ordem trabalhista). 
 
 
4. Lei do Voluntariado 
 
Lei n 9.608, de 18 de fevereiro de 1998. 
 
Dispõe sobre o serviço voluntário e dá outras providências. 
 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 
 
Art. 1. Considera-se serviço voluntário, para fins desta Lei, a atividade não remunerada, prestada 
por pessoa física a entidade pública de qualquer natureza ou instituição privada de fins não 
lucrativos, que tenha objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de 
assistência social, inclusive, mutualidade. 
Parágrafo Único. O serviço voluntário não gera vínculo empregatício nem obrigação de natureza 
trabalhista, previdenciária ou afim. 
 
Art. 2. O serviço voluntário será exercido mediante a celebração de termo de adesão entre a 
entidade, pública ou privada, e o prestador de serviço voluntário, dele devendo constar o objeto e 
as condições de seu exercício. 
Art. 3. O prestador do serviço voluntário poderá ser ressarcido pelas despesas que 
comprovadamente realizar no desempenho das atividades voluntárias. 
Parágrafo Único. As despesas a serem ressarcidas deverão estar expressamente autorizadas pela 
entidade a que for prestado o serviço voluntário 
 
Art. 4. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 
Art. 5. Revogam-se as disposições em contrário. 
 
Brasília, 18 de fevereiro de 1998, 117 da Independência e 110 da república. 
 
Fernando Henrique Cardoso 
  
 
5. Orientação, Capacitação e Treinamento para a açã o: 
�  Descrição do trabalho; 
�  Sumário de tarefas; 
�  Regras de segurança; 
�  Informações sobre o público assistido e como a organização deseja que o público seja 

atendido; 
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�  Mostrar livros e fitas de vídeo sobre o voluntariado e responsabilidade social, além de vídeos 
institucionais.  

 
6. Monitoramento e Avaliação (Acompanhamento dos voluntários e avaliação de desempenho). 
 
7. Feedback, mensurar resultados (mensurar satisfação dos próprios voluntários e receber 
críticas destes para futura melhora). 
 
8. Replanejamento (Repensar em novas melhorias a partir do feedback). 
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ANEXO C: 
 
 
INVESTIDORES SOCIAIS: 
Instituto General Motors 
Ticket Accor Services 
Schering do Brasil  
TrendBank 
Sociedade Beneficente Conte Comigo (Ri Happy) 
 
DOADORES DE ALIMENTOS: 
APAS – Associação Paulista dos Supermercados 
Aveia Ferla – L. Ferenczi 
Danone Ltda 
Ferrero do Brasil 
Fresh Start Bakeries (Vally) 
Hydrofarm  
Ind. e Com. De Massas Alimentícias Massa Leve Ltda 
Paulo Shintate e colaboradores da Região de Mogi das Cruzes 
Polengel Indústria Alimentícia Ltda 
Roldão Atacadistas 
Sonda Supermercados 
Wickbold e Nosso Pão Indústria Alimentícia Ltda  
E Mais de 140 micro empresários, permissionários de  mercados e sacolões, doadores de 
Hortifruti.  
 
PARCEIROS DE EDUCAÇÃO: 
Centro Universitário São Camilo 
Casa Gourmet Arno 
 
ONG´s  ASSOCIADAS: 
Portaldajuda 
Doutores da Alegria 
 
COLABORADORES: 
Editora Peixes  
Exitus Gráfica: Impressão 
Giacometti: Propaganda e Marketing 
Ophicina 5:  Arte Final 
Printec Comunicações: Assessoria de Imprensa 
Gift Shop: Brindes Promocionais 
 
Agradecimentos especiais a Ana Lúcia Vilela, Alfredo Vilela, Antônio Francisco Álvares Florence, 
Antônio Vale, Deloitte, Dennis Giacometti, Erika Romano, José Luis Castro Lima, Julio César 
Lopes, Maria Inês Rodrigues, Paulo Almeida, Ricardo Sayon, Roberto Saba, Roberto Ruhman, 
Roberto Moritz, Teresa Cristina Bracher e Wellington Nogueira. 
 
Agradecemos também a todos os demais doadores de alimentos, serviços, sócios contribuintes, 
parceiros, voluntários, estagiários e amigos que nos apoiaram no decorrer desse ano, para 
continuar a desenvolver mais e melhor este trabalho. 
 
 
 
 

Muito Obrigado!!! 
 
 
Luciana Chinaglia Quintão      Equipe Banco de Alim entos 


